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    DÉCIMA SEGUNDA NOITE


    e outras observações introdutórias




    Nesta peça de Shakespeare, o título do texto em língua inglesa (Twelfth Night) refere-se à décima segunda noite depois do dia de Natal; é a noite do dia 6 de janeiro, Dia de Reis. Dentro da tradição britânica, o Dia de Reis é feriado que encerra o ciclo de festejos natalinos, e o costume diz que patrões presenteiam empregados, você presenteia o carteiro que lhe traz a correspondência etc. E divertir-se era a ordem do dia em tempos elizabetanos, pois um clima próximo ao de celebrações carnavalizadas deveria governar a Festa da Epifania.




    Descobre-se nesta peça de Shakespeare um grupo de personagens armando uma cilada para fazer de bobo Malvólio, personagem que não sabe se divertir e muito menos aceitar a diversão dos outros. A brincadeira, aos nossos olhos, acostumados ao “politicamente correto” deste século XXI, pode parecer cruel demais – mas esta é uma peça escrita na primeira década do século XVII, quando então amarrar um urso vivo a um poste e soltar cachorros ferozes contra ele era um entretenimento popular.




    Uma segunda personagem da peça que não está imbuída do espírito de diversão naquele Dia de Reis é Olívia, que guarda luto severo pela perda de seu irmão – até que isso perde sua importância quando ela conhece Cesário e por ele se apaixona. Aqui entra a genialidade shakespeariana, lidando de modo magistral com questões de amores não correspondidos, afetos impossíveis, identidades falseadas, e levando a trama cômica a um final feliz de acertamentos amorosos. Como Cesário não é ele, e sim ela (Viola disfarçada de homem), temos Olívia apaixonando-se por Cesário que, sendo Viola, apaixonara-se por Orsino, que por sua vez usava Cesário para declarar seu amor a Olívia, até que ressurge em cena – e vem compor a ciranda – Sebastião, irmão gêmeo de Viola.




    As falas de Viola/Cesário são preciosas, sempre ambíguas, dado que ela está falando como mulher ao mesmo tempo em que sabe que seus interlocutores estão certos de estarem conversando com um rapaz.




    Uma peculiaridade da linguagem da peça – para nós, falantes do português – é como Olívia e Sir Toby referem-se um ao outro usando das expressões “meu tio” e “minha sobrinha”, mas também empregando as palavras “primo” e “prima”, pois em língua inglesa o sentido de “primo” pode incluir a definição do parentesco que há entre tios e sobrinhos. Por outro lado, uma característica das peças shakespearianas é de não serem 100% consistentes, tanto que ao longo da história das sucessivas edições desses textos, os seus vários editores cometeram aqui e ali diferentes acertos no léxico e na sintaxe dos manuscritos originais. Assim é que Olívia e Sir Toby tanto poderiam ser sobrinha e tio, como poderiam ser primos. Mas o fato de tios e sobrinhos referirem-se uns aos outros como “primos” na Inglaterra do tempo de Shakespeare foi o que se quis preservar nesta tradução para o português.




    Quanto ao subtítulo da peça – or, what you will –, em geral traduzido como “ou o que quiserdes” ou “ou o que quiserem”, a presente versão optou por traduzi-la como “ou qualquer outra coisa”, pois no texto há uma fala de Olívia (Ato 1, cena V) em que ela diz: “What you will, to dismiss it”. Como a presente tradução valeu-se de “Ou qualquer outra coisa para dispensar essa visita” nessa fala, preserva-se essa solução tradutória no subtítulo.




    Como observa Catherine Bates[1] , apesar de o título da peça referir o Dia de Reis (pleno inverno no hemisfério norte), a trama estende-se por três meses, o espírito festivo perdura, e Shakespeare situa esta comédia romântica num tempo indefinido, pois é esse o tempo para a diversão, comida e bebida e amores apaixonados – por exemplo, Olívia (Ato 3, cena IV) define o estranho comportamento de Malvólio como “maluquice de meio de verão”.




    No espaço fictício de Ilíria, os amores acontecem e desacontecem, o ser amado a um tempo pode ser um e a outro tempo pode ser outro. Não deixa de ser uma visão cética sobre o amor, que em Noite de Reis revela-se altamente circunstancial – e na maioria das vezes romanticamente cômico, ou comicamente apaixonado.




    Beatriz Viégas-Faria




    Maio de 2004


    


    


    





    

      [1]. “Love and courtship”, in: LEGGATT, A. (ed.). The Cambridge Companion to Shakespearean Comedy. Cambridge: Cambridge University Press, 2002. p. 102-122.


    


  




  

    Personagens da peça




    Orsino, Duque de Ilíria




    Valentino




    Cúrio




    Primeiro Oficial de Justiça




    Segundo Oficial de Justiça




    Viola, mais tarde disfarçada de Cesário




    Sebastião, o irmão gêmeo de Viola




    Capitão do navio naufragado, aos poucos tornando-se amigo de Viola




    Antônio, outro capitão do mar, aos poucos tornando-se amigo de Sebastião




    Olívia, uma condessa




    Maria, dama de companhia de Olívia




    Sir Toby Belch[1], parente de Olívia




    Sir Andrew Aguecheek[2] , amigo de Sir Toby




    Malvólio, administrador dos bens de Olívia




    Fabiano, pessoa da casa de Olívia




    Feste (o palhaço), um bufão a serviço de Olívia




    Criado de Olívia




    Padre




    Músicos, Lordes, Marinheiros, Serviçais.




    Cenário: Ilíria, e um outro território, mais adiante na costa do Adriático.


    


    


    





    

      

        [1]. Belch = arroto.


      




      

        [2]. Aguecheek = de faces esquálidas.


      


    


  




  

    Noite de reis




    (ou qualquer outra coisa)


    


    





    PRIMEIRO ATO




    Cena I




    Um aposento no palácio do Duque.




    [Música.] Entram Orsino, Duque de Ilíria, Cúrio e outros Lordes.




    Duque – Se a música é o alimento do amor, não parem de tocar. Deem-me música em excesso; tanta que, depois de saciar, mate de náusea o apetite. Aquela toada de novo, com uma cadência que vai morrendo no final – ah, ela chegou aos meus ouvidos como o suave som que respira sobre um monte de violetas, roubando e devolvendo aromas. Basta, já chega! Não é mais tão suave como era antes. Ah, espírito do amor, como sois ávido e voraz – tanto que, indiferente à vossa capacidade, devorais tal qual os oceanos, e nada em vós adentra, independentemente de seu valor e nobreza, que não caia em anulação, que não passe a ter menor valia, até mesmo em questão de um minuto! Tantas formas abriga a imaginação amorosa, que chega a ser ela mesma fantástica.




    Cúrio – O senhor vai sair para caçar, milorde?




    Duque – O quê, Cúrio?




    Cúrio – Um cervo.




    Duque – Ora, sim, sou eu, um cervo, o mais nobre que há. Ah, quando meus olhos viram Olívia pela primeira vez, a mim pareceu-me que ela purgava o ar de todas as pestilências. Naquele instante transformei-me em um cervo, e os meus desejos desde então me perseguem, como cruéis e cruentos cães de caça.




    Entra Valentino.




    E então? Que notícias me trazes dela?




    Valentino – Com sua licença, senhor, tenho a dizer que não fui recebido; mas da criada dela trago esta resposta: até que se tenha passado o calor de sete verões, o próprio ar não terá a visão de seu rosto descoberto; ela usará um véu, andará como freira enclausurada, umedecerá seus aposentos uma vez ao dia com a água e sal que lhe fere os olhos. Isso tudo para conservar o falecido afeto de um irmão, que ela deseja manter vivo e permanente em sua triste lembrança.




    Duque – Ah, ela, essa que tem um coração construído de delicadeza, a ponto de pagar essa dívida de amor para com um irmão, como não irá ela amar, quando a rica e dourada seta de Cupido tiver matado o rebanho de todas as outras afeições que nela habitam; quando o fígado[1],.a mente e o coração, esses tronos soberanos, estiverem todos supridos e preenchidos com as doces perfeições de um mesmo e único rei! Vamos, andando, vocês vão na frente, rumo a doces canteiros de flores! Ideias de amor são mais preciosas sob o dossel de um caramanchão.




    [Saem.]




    Cena II




    Ilíria.[2]




    Entram Viola, um Capitão e marinheiros.




    Viola – Que país, amigos, é este?




    Capitão – Ilíria, senhora.




    Viola – E o que vou fazer eu em Ilíria? Meu irmão está em Elísio, a morada dos que partiram. Mas pode ser que ele não tenha se afogado; o que vocês acham, marinheiros?




    Capitão – Foi por muita sorte que a senhora salvou-se.




    Viola – Ah, meu pobre irmão! Então pode ser que por muita sorte ele também se tenha salvo.




    Capitão – É verdade, madame, e, para consolá-la com a sorte, assegure-se do seguinte: depois que nosso navio partiu-se ao meio, quando a senhora e os poucos que com a senhora salvaram-se agarrados em seu bote arrastado pela tormenta, avistei o seu irmão, muito previdente no perigo, grudar-se (coragem e esperança ensinando-lhe a prática) bem-grudado a um mastro forte que sobreviveu na superfície do mar, lá onde, como Arion nas costas do golfinho, eu o vi, familiarizando-se com as ondas, tanto quanto eu pude ver até não enxergá-lo mais.




    Viola – O que me dizes vale este ouro. Eu própria ter me salvado justifica minha esperança, e minha esperança encontra respaldo no que acabas de me contar, que também ele pode ter escapado. Conheces este país?




    Capitão – Sim, madame, e bem, pois nasci e me criei a menos de três horas de viagem daqui de onde estamos.




    Viola – E quem governa este lugar?




    Capitão – Um duque de alta nobreza, tanto no nome como na índole.




    Viola – E qual o nome dele?




    Capitão – Orsino.




    Viola – Orsino! Uma vez ouvi meu pai falando dele. Era um homem solteiro naquela época.




    Capitão – E ainda o é, ou pelo menos o era até bem pouco tempo. Faz apenas um mês eu ainda estava aqui, e corriam boatos (como a senhora sabe, quem é menos importante gosta de conversar fiado sobre o que fazem as pessoas ilustres); corriam boatos de que ele procurava obter o amor da bela Olívia.




    Viola – E quem é ela?




    Capitão – Uma donzela de grande virtude, filha de um conde que morreu há coisa de um ano, deixando-a sob a guarda do filho, seu irmão, que logo depois também morreu. E pelo amor que o irmão lhe tinha (é o que dizem), ela renunciou à companhia masculina e mesmo à simples visão de homens.




    Viola – Ah, meu desejo seria servir a essa dama, sem que ninguém soubesse quem sou, até eu ver amadurecido o momento de revelar minha identidade.




    Capitão – Esse seria um plano difícil de levar a cabo, porque ela não admite nenhuma espécie de solicitação, nem mesmo do Duque.




    Viola – Capitão, tua pessoa mostra boas maneiras, uma atitude bonita. Embora uma natureza assim, de belos muros, encerre em si muitas vezes um ar poluído, estou pronta a acreditar que tens pensamentos condizentes com tua bela aparência. Eu te suplico (e te pagarei generosamente): esconde de todos quem eu sou, e sê meu ajudante, pois esse disfarce, se der certo, vai tornar-se a própria forma de meu intento. Vou colocar-me a serviço desse duque. Vais me apresentar a ele: eu, um eunuco. Essa incomodação pode valer-te a pena, pois eu sei cantar, e posso falar com ele através da música, com vários instrumentos e voz. Isso vai provar que posso muito bem estar a serviço dele. O que mais venha a acontecer, eu entrego nas mãos do tempo. Peço apenas que ajustes o teu silêncio ao meu engenho.




    Capitão – Se a senhora for o eunuco do Duque, sou desde agora o seu servo mudo. Que meus olhos deixem de enxergar se eu der com a língua nos dentes.




    Viola – Eu te agradeço. Mostra-me o caminho.




    [Saem.]




    Cena III




    Na casa de Olívia.




    Entram Sir Toby Belch e Maria.




    Sir Toby – Mas que praga é esta que minha sobrinha inventou, tomando a morte do irmão dessa maneira? Estou certo de que preocupar-se é declarar guerra à vida.




    Maria – Aceite minha palavra, Sir Toby: o senhor deve chegar mais cedo quando é noite. Sua prima, minha ama, faz grande objeção às horas impróprias em que o senhor aparece.




    Sir Toby – Ora, deixe que ela faça objeções impróprias.




    Maria – Sim, mas o senhor deveria confinar-se aos modestos limites da ordem.




    Sir Toby – Confinar? Ora, eu não me confino nem em roupas mais finas que eu. Estas aqui são boas o suficiente para se tomar um trago, e as botas também. Se as botas não são boas, é melhor que se enforquem nos próprios cadarços.




    Maria – Todo esse gargolejar e essa bebedice ainda vão arruinar o senhor. Escutei minha ama falar disso ainda ontem; e de um fidalgo ridículo que o senhor trouxe até aqui uma noite dessas para que lhe fizesse a corte.




    Sir Toby – Quem? Sir Andrew Aguecheek?




    Maria – Esse mesmo.




    Sir Toby – Ele é dos homens de mais alta estatura em Ilíria.




    Maria – E o que isso tem a ver com o seu propósito?




    Sir Toby – Mas, ora, ele tem três mil ducados por ano.




    Maria – Sim, mas ele não tem mais de um ano nesses ducados todos. Ele é um homem tolo, e pródigo.




    Sir Toby – Que vergonha, você dizendo isso! Ele toca viola de gamba, e fala três ou quatro línguas, palavra por palavra, e sem a ajuda de livros, e tem todos os bons dotes da natureza.




    Maria – Todos, mesmo, e todos bem naturais; porque, além de ser um homem tolo, é um grande briguento. Apesar de ter os dotes de um covarde para aquietar os acessos de raiva nas brigas, é sabido entre as pessoas prudentes que ele logo, logo vai receber como dote um ataúde.




    Sir Toby – Ponho minha mão no fogo por ele. Quem são esses salafrários e subtratores que falam dele assim?




    Maria – São os acrescentadores de outra informação: que ele se embebeda toda noite em sua companhia.




    Sir Toby – Sempre brindando à minha sobrinha. Beberei à saúde dela enquanto minha garganta der passagem a alguma coisa, e beberei em Ilíria. Um covarde e um lacaio é o que é quem não bebe à saúde de minha sobrinha até que seus miolos vão parar no dedão do pé, como um pião de chicote. Vamos lá, criadinha! Castiliano vulgo, pois aí vem Sir Andrew Agüeface.




    Entra Sir Andrew Aguecheek.




    Sir Andrew – Sir Toby Belch! E então, Sir Toby Arrotado?




    Sir Toby – Doce Dom Andrew!




    Sir Andrew – Deus te abençoe, catita megera.




    Maria – E ao senhor também, sir.




    Sir Toby – Aborde, Sir Andrew, aborde.




    Sir Andrew – Quem é…?




    Sir Toby – A criada de quarto de minha sobrinha.




    Sir Andrew – Minha boa Srta. Aborde, eu gostaria de conhecê-la melhor.




    Maria – Meu nome é Mary, Sir.




    Sir Andrew – Minha boa Srta. Mary Aborde…




    Sir Toby – O senhor se engana, meu fidalgo amigo. “Aborde” quer dizer vá em frente, encare, chegue nela, corteje-a, dê-lhe uma prensa.




    Sir Andrew – Aceite minha palavra, eu jamais a comprometeria assim diante de tanta gente.[3] Então é esse o significado de “aborde”?




    Maria – Passar bem, cavalheiros.




    Sir Toby – Se tu a deixares partir assim, Sir Andrew, vais desejar nunca mais tirar a espada para fora!




    Sir Andrew – Se tu partires assim, moça, vou desejar nunca mais tirar a espada para fora! Bela dama, a senhorita pensa que tem na mão dois tolos?




    Maria – Sir Andrew, eu não lhe tenho na mão.




    Sir Andrew – Deveras! Mas terá. Eis aqui minha mão.




    Maria – Ora, senhor, o pensamento é livre, e ter ideias não custa nada. Peço ao senhor que traga sua mão até a porta da despensa e deixe-a beber.




    Sir Andrew – Por que, doçurinha? Que metáfora é essa agora?




    Maria – Ela está completamente seca.




    Sir Andrew – Sim, eu espero que sim. Até os tolos sabem se proteger da chuva, e eu não sou estúpido. Qual é a piada?




    Maria – Uma piada que fica no seco.




    Sir Andrew – Você tem muitas dessas?




    Maria – Sim, senhor, eu as tenho nas pontas dos dedos. Mas, que pena: agora largo sua mão e fico sem nenhuma.




    [Sai Maria.]




    Sir Toby – Ah, meu fidalgo amigo, tu precisas de um bom caneco de vinho das Canárias. Quando foi que já o vi tão derreado?




    Sir Andrew – Nunca em sua vida, eu acho, a não ser que tenha visto o vinho das Canárias me derrubar. Pois a mim me parece algumas vezes que não sou mais inteligente que um cristão ou que um homem comum. Mas eu sou um grande comedor de carne de vaca, carne de boi, e deve ser isso que prejudica minha inteligência.




    Sir Toby – Com certeza.




    Sir Andrew – Se eu acreditasse nisso, eu rejeitava carne de boi. Volto para casa amanhã, Sir Toby.




    Sir Toby – Pourquoi, meu caro amigo?




    Sir Andrew – O que é pourquoi? Fazer, ou não fazer? Agora eu queria ter empregado em aprender línguas todo o tempo que gastei com a esgrima e a dança, e com o nosso esporte favorito: cães atacando ursos acorrentados. Ah, se eu tivesse ao menos seguido as artes!




    Sir Toby – Então tu terias agora uma cabeça artisticamente decorada.




    Sir Andrew – Por quê? Isso teria me deixado com o cabelo bom?




    Sir Toby – Essa é uma questão que nem se coloca, pois é fácil ver que teu cabelo não fica cacheado naturalmente.




    Sir Andrew – Mas é um cabelo que me fica bem, não?




    Sir Toby – Excelente: ele cai como a fibra do linho na roca de fiar. E eu espero um dia ainda ver uma mulher assentar-te entre as pernas e desfazer tua melena.




    Sir Andrew – Na verdade, vou para casa amanhã, Sir Toby. Sua sobrinha não se deixa ver e, se se deixar ver, aposto quatro contra um que ela não vai querer nada comigo. O próprio Conde, aqui pertinho, faz-lhe a corte.




    Sir Toby – Ela não quer nada com o Conde. Ela não se casa com alguém que esteja acima dela na aristocracia; nem em patrimônio, nem em idade ou inteligência. Eu ouvi ela jurando isso. Ora, vamos lá, ainda há esperança, homem.




    Sir Andrew – Fico mais um mês, então. Sou o camarada de ideias mais estranhas neste mundo: eu me delicio com o teatro amador que monta alegorias ou lendas e me delicio com folias barulhentas, e às vezes tudo junto.




    Sir Toby – E tu és bom nessas diversões, meu fidalgo amigo?




    Sir Andrew – Como qualquer homem em Ilíria, seja ele quem for, abaixo do grau dos melhores que eu; e, todavia, não dá para me comparar com um velho.




    Sir Toby – Qual é tua competência numa galharda, meu fidalgo amigo?




    Sir Andrew – Na verdade, eu consigo traçar uma ou duas cabriolas.




    Sir Toby – E eu consigo traçar uma ou duas bruacas.




    Sir Andrew – E eu acho que faço tão bem como qualquer homem forçudo de Ilíria aquele passinho de dar para trás.




    Sir Toby – Por que estão essas coisas escondidas? Por que estão esses talentos atrás de uma cortina? Para protegerem-se da poeira, como o retrato de alguma antiga Lady Mary? Tu poderias ir à missa em passo de galharda e voltar para casa em passo de corrente. Eu mesmo, deveria andar como se dançasse a giga. Eu queria mesmo era poder mijar na bacia em cinco tempos. O que me dizes? Por acaso este nosso mundo é lugar para escondermos nossas virtudes? Eu achava mesmo, pela excelente constituição de tuas pernas, que elas foram concebidas sob o signo da galharda.




    Sir Andrew – Sim, elas são fortes, e de boa aparência em meias de qualquer cor, por mais horripilante. Vamos cair na farra?




    Sir Toby – O que mais podemos fazer, se não cair na farra? Pois então não nascemos nós dois sob o signo de Touro?




    Sir Andrew – Touro? Esse é costelas e coração.




    Sir Toby – Não, senhor. Esse é pernas e coxas. Agora deixa-me ver tua cabriola. Ha, mais alto. Ha, ha, excelente!




    [Saem.]




    Cena IV




    O palácio.




    Entram Valentino e Viola vestida de homem.




    Valentino – Se o Duque continuar lhe dando privilégios, Cesário, você tem grandes chances de avançar muito. Ele o conhece há apenas três dias, e você já não é tido como um estranho.




    Viola – Ou o senhor receia o temperamento dele ou receia alguma negligência de minha parte, para questionar o afeto do Duque. Ele é inconstante, senhor, ao distribuir privilégios?




    Valentino – Não, acredite-me.




    Entram o Duque, Cúrio e Serviçais.




    Viola – Eu lhe agradeço. Aí vem o Conde.




    Duque – Olá! Quem viu Cesário?




    Viola – Ao seu dispor, milorde, eu aqui presente.




    Duque – [Dirigindo-se a Cúrio e aos Serviçais:] Esperem por mim ali, mais adiante. [Dirigindo-se a Viola:] Cesário, tu sabes nada menos que simplesmente tudo. Escancarei para ti até mesmo o livro mais secreto de minha alma. Portanto, meu bom jovem, dirige teus leves passos até ela. Se te negarem entrada, permanece à porta e avisa a todos que teus pés ali criarão raízes, até que lhe seja concedida audiência.




    Viola – Mas certamente, meu nobre amo, se ela se abandonou ao sofrimento tanto quanto dizem, jamais terei acesso a ela.




    Duque – Seja clamoroso! Desrespeite todos os limites da civilidade antes de me voltar aqui sem uma resposta.




    Viola – Digamos que eu fale com ela, milorde. Então faço o quê?



OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
WILLIAM SHAKESPEARE

NOITE DE REIS

Tradugdo de BEATRIZ VIEGAS-FARIA

wwwlpm.com.br

L&PM POCKET





